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Resumo 
 
Para o diminuir os prejuízos na produção de hortaliças causados por patógenos habitantes do solo, 
uma das alternativas é o controle biológico. Este trabalho teve como objetivo avaliar o antagonismo 
in vitro de seis isolados amazônicos de Trichoderma spp. provenientes da coleção do INPA que foram 
avaliados em experimentos anteriores como controladores da queima-da-saia em alface (Rhizoctonia 
solani) e de podridão-de-Sclerotium (Sclerotium rolfsii) em pimentão e tomate. A possibilidade de 
utilização de isolados de Trichoderma spp. no controle de doenças permite um controle das doenças 
e aumento da renda com a produção orgânica. A partir desses resultados, um desenvolvimento de um 
bioinsumo poderá ofertar condições melhores de manejar das doenças no estado do Amazonas. Os 
isolados de Trichoderma spp. apresentaram potencialidade de controlar o fitopatógeno e o isolado do 
tratamento T-3 (T. rugulosum) obteve a melhor resposta nas condições testadas, mostrando-se 
potencialmente promissor. Outros experimentos de campo deverão validar esses resultados e 
possibilitar a continuidade do experimentos para se chegar em um nível de maturação tecnológica 
TL-6 visando um produto biotecnológico comercial. 
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